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INTERAÇAO GENOTIP0.-JX AMBIENTE DE Leucaena spp.

NAS CONDIçOES DOS CERRADOS

M.S. França-Dantas, L. Vilela, R.H. de A. Araujo, L.R.L.S. Thiago, A.C. Primavesi
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Em 1982 iniciou-se no Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
:PAC/EMBRAP A), um programa de seleçâo visando obter materiais de Leucaena spp.
lerantes 'as 'condições adversas dos' Oxissólos dos Cerrados,' isto é, solos com pH entre
2 e 4,7, 80 a 90% de saturaçâo de alumínio, baixa disponibilidade de cálcio e um longo
.r í odo de seca (maio-setembro). A baixa tolefância aos solos ácidos inibem o
.senvolvimento do sistema radicular causando uma baixa capacidade de utilizaçâo da água
istente nas camadas mais profundas do solo, durante os períodos de seca. Foram
lecionadas populações de L. leucocephala, excelentes produtoras de forragem em
.ndiçôes de boa fertilidade e regular distribuiçâo de chuvas durante o ano, que foram
uzadas com indivíduos de outras espécies como L. diversifolia no Centro Internacional
~Agricultura Tropical (CIAT) com objetivo de obter-se materiais com bom desempenho
; condições dos Oxissolos. Em 1983, 95 materiais de populações e híbridos pré-
.lecionados no CIAT foram introduzidos no CPAC e desde entâo tem sido avaliados em
rea de Latossolo Vermelho Escuro (LE). A seleçâo inicial em condições bastante
lversas como LE indicam materiais promissores mas nâo substituem avaliações em
ferentes condições ecológicas com vista a um melhor conhecimento da interaçâo
enótipo x Ambiente, bem como para indicaçâo de lançamento de novas cultivares para
ferentes ecossistemas. Assim, o presente trabalho tem por objetivo avaliar em diferentes
calidades as mais promissoras populações e híbridos de Leucaena spp. seleccionadas
.los resultados obtidos nas condições sâo as gerações avançadas dos híbridos de L.
ucocephala 11, L. diversifolia 25 (11x25); L. leucocephala 24-19/2-39 x L. diversifolia 26 (24-
)/2-39x26); L. leucocephala 11 x L. diversifolia 26 (11x26) e das populações L. leucocephala
"exas 1074" (TEXAS) e L. leucocephala 29-A-9 (29A9) e como controle a cultivar L.
ucocephala "Cunningham" (CUNNINGHAM). As localidades onde estâo sendo realizadas
; avaliações sâo: Planaltina-DF (CPAC) (Figura 1 e Quadro 1), Boa Vista-RR (CPAF)
~igura2 e Quadro 2), Campo Grande-MS (CNPGC) (Figura 3 e Quadro 3) e Sâo Carlos-
P (UEP AE) (Figura 4 e Quadro 4).

fetodologia
"

o delineamento de cada experimento (local) é bloco ao acaso com três repetições,
.ndo cada parcela constituída de quatro linhas de sete metros, espaçadas de dois metros
itre si. Após o plantio, foi realizado um raleamento, permanecendo de três a cinco
antas por metro linear. As sementes foram fornecidas pelo CPAC assim como o inóculo
.pecifíco, os quais foram peletizados com fosfato de rocha e FTE BR-12. A correçâo do
ilo foi efetuada com adubaçâo fosfatada, utilizou-se superfosfato simples e foi calculado
m funçâo da textura do solo na área experimental. Da mesma forma, a adubaçâo
otássica foi com cloreto de potássio baseada na análise do solo. As necessidades de
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Quadro 2. Características físico-químicos do solo de Boa Vista-RR.
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Fig. 2 Caracteristicas climaticas de Boa Vista-RR

Prof. Arg. Silte Areia pH MO P (meq/100g)

(em) (%) (%) (%) (%) (ppm) AI Ca + Mg

0- 20 18 6 76 5.03 l.30 2.10 0.31 0.095
20-40 20 8 72 5.36 0.90 3.00 0.22 0.040
40-60 20 8 72 5.55 0.90 2.60 0.17 0.047
60- 80 20 10 70 5.44 1.40 2.30 0.24 0.038
80-100 28 '9 63 5.52 0.90 3.20 0.15 0.067

"'~~

;'4~,

Obs.: Analises realizadas no Laboratório do CPAF - Roraima.
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.roelementos foram supridas pela adiçâo de 25 kg/ha de FTE BR-12 na adubaçâo.

Caracteristicas dos locais de Avaliacão~ .
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Fig. 1 Caracteristicas climaticas de Planaltina-DF
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iuadro 1. Características físico-químicos do solo de Planaltina-DF.

Prof. Arg. Silte Areia '. pH MO P (meq/100g)
"

(em) (%) (%) (%) (%) (ppm) AI Ca + Mg K

'0- 20 31 05 64 " 4.62 2.21 1.6 0.29 0.47 20
20-40 33 05 62 4.22 1.37 1.3 0.12 0.30 18
40-60 35 04 61 3.70 1.23 1.3 0.13 0.27 16
60-80 35 04 61 3.50 1.23 1.3 0.05 0.25 17
80-100 35 04 61 2.97 0.98 1.3 0.03 0.20 13

)bs.: Analises realizadas no Laboratorio do CPAC.
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Caracteristicas climaticas de Campo Grande-MSFig.3

Quadro 3. Características físico-químicos do solo de Campo Grande-MS.
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Prof. Arg. Silte Areia

(em) (%) (%) (%)
0- 20 23 01 76

20- 40 23 01 76
40-60 25 01 74
60- 80 28 01 71
80-100 29 01 70

pH MO p' (meq/loog)

(%) (ppm) AI Ca + Mg

1.72 3.6 0.65 0.95
0.98 2.0 0.65 0.55
0.98 1.7 0.65 0.22
0.98 1.6 0.52 0.22
0.98 1.4 0.42 0.16

6.37
4.36
4.03
4.09
3.83·

Obs.: Analises realizadas no Laboratorio do CPAC.
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Fig. 4 Caracteristicas climáticas de Sao Carlos-SP

adro 4. Características físico-químicos do solo de São Carlos-SP.

-of, Arg. Silte Areia pH MO P (meq/1oog)

m) (%) (%) (%) (%) (ppm) AI Ca + Mg K

1- 20 27 03 70 3.86 1.47 2.40 0.16 1.31 34
j, 40 31 03 66 3.30 1.28 1.70 0.16 0.98 48
)- 60 30 03 67 ··3.07 1.13 1.50 0.13 0.58 30
)- 80 32 03 65 2.21 0.54 1.30 0.05 0.31 9
)-100 34 02 64 2.21 0.49 1.30 0.02 0.52 14

IS.: Analises realizadas no .Laboratorio do CPAC.
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Resultados parciais

Devido a problemas de implantação os esperimentos locais estão em diferentes
estágios. Por esta razão analizou-se os dados de desenvolvimento e produção de forragens'
obtidas nos primeiros 18 meses de avaliação. Para o desenvolvimento avaliado pela altura
média das plantas nas parcelas (Quadro 5) observou-se que em todas as localidades os
tratamentos 11x2~, 29A9 e 11x26,tiy:ram ufTIavelocidade d<1-crescimento semel~antel entre
si e superior aos 'tratamentos TEXAS e 24~19j2-39x25 e ao'controle CUNNINGHA~. O
desenvolvimento dos dois tratamentos de pior desempenho TEXAS e 24-19j2-39x25 foi
semelhante ao do controle. A produção de forragem em matéria seca (Quadro 6) foi

" semelhante ao .observado na velocidade de crescimento ...Os três tratamentos 29A9." llx26
e llx25 indicam ser os melhores produtores de' forragens em todas as localidades, em
comparação com os tratamentos TEXAS, +4-19j2-39x25 e do controle CUNNINGHAM.

Baseado nos resultados observados nas avaliaçôes pode-se considerar uma nítida
superioridade genétiva dos tratamentos 29A9 llx25 e llx26 em todas as localidades, e
quanto e íntaraçâo genótipo x ambiente a população 29A9 se destacou em Planaltina-Df"
e Boa Vista-PR, o híbrido llx25 em Campo Grande-MS o híbrido llx26 em S~Carlos-Sl',

Quadro 5: Altura media das plantas nas parcelas de avaliacao de cinco novos materiais
e um controle de Leucaena spp durante os primeiros 18 IMISIIS de implantancao
do experimento em quatro diferentes localidades.

Altura JlMldia(CII)

TAATAKEHTOS
PLAHALTIKA-DF CAKPO GRAHDI!:-HS. BOA VISTA-PR S.CARLOS-SP-----------------------------------------------------------------~----------------

T1 TnAS 163 149 126 247

T2 29A9 175 203 184 356

T3 Ux25 180 216 199 333

T4 11%26 172 188 210 347

T5 24-19/2-39125 147 136 137 208

C CUnningham 159 166 150 256
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Quadro 6: Producao da mataria saca (kg/ha) da cinco novos materiais e
controle de Leucaena spp em quatro diferentes localidades.

I '
v--------------------------------------------------------------------~-

Altura media (cm)
TRATAMENTOS

B.OAVISTA-PRPLANALTIlIA-DF CAMPO GRAtlDE-MS
----------------------------------------------------------------------
T1 TEIAS 1654 3151 748

T2 29A9 2888 4848 1421

T3 11x25 2139 5136 1343

T4 11X26 1509 45j6 1123

T5 24-19/2-39X25 998 2955 1052

C Cunningham 1444 3183 600
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